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RESUMO 
Introdução: As restrições impostas pela pandemia do COVID-19 revelaram incertezas 
relacionadas à própria saúde, à situação econômica e ao convívio social, promovendo a piora 
da saúde física e mental. As desordens temporomandibulares (DTMs) acometem os músculos 
da mastigação, as articulações temporomandibulares (ATM) e estruturas associadas. Apesar da 
sua etiologia multifatorial, o novo estilo de vida derivado de toques de recolher, quarentenas e 
lockdowns é capaz de ultrapassar o limite de adaptação do indivíduo, levando ao início, à 
cronificação e ao agravo das DTMs. Objetivo: Revisar a literatura acerca do agravo dos 
sintomas das desordens temporomandibulares durante a pandemia do COVID-19. Método: 
Esta revisão da literatura foi realizada por meio da busca de estudos transversais, coorte e caso-
controle, sem restrições de idioma e tempo de publicação, selecionados por dois revisores 
independentes nas bases de dados PubMed/MEDLINE, Cochrane Library, LILACS, SciELO, 
PEDro, Portal CAPES, Science Direct, TRIP Database e Google Scholar de março a maio de 
2021. Para a busca foram combinados três grupos de descritores ("temporomandibular 
disorders") AND (symptoms) AND (COVID-19), enquanto no Google Scholar, para resultados 
mais precisos, optou-se por restringir a seguinte estratégia de busca ao título: 
(temporomandibular OR TMD) (COVID-19). Foram selecionados estudos que 
correlacionavam o agravo dos sintomas das desordens temporomandibulares com a pandemia 
do COVID-19. A coleta de dados incluiu: autor, ano da publicação, título, citação, origem, 
objetivos, tipo do estudo, tamanho e características sociodemográficas da amostra, tempo de 
acompanhamento, número e intervalo de mensurações e resultados. Os artigos científicos 
foram analisados quanto ao risco de viés por meio dos critérios do Instituto Joanna Briggs. 
Resultados: A estratégia de busca resultou em 44 referências após a remoção das duplicatas. 
Por meio da leitura do título e do resumo, 12 estudos atendiam aos critérios de seleção. Um 
texto completo não estava disponível e um estudo foi removido na análise quanto ao risco de 
viés, logo dez estudos foram incluídos nesta revisão da literatura. Nove artigos científicos 
(90%) reportaram sintomas das desordens temporomandibulares agravados durante a pandemia 
do COVID-19 e atribuíram esse desfecho aos níveis de estresse emocional, à ansiedade, à 
depressão e aos hábitos parafuncionais, enquanto um (10%) não encontrou diferença na 
sintomatologia. Conclusão: A pandemia do COVID-19 tem influência na qualidade de vida 
das pessoas e, devido aos fatores psicológicos relacionados ao COVID-19, os pacientes que 
sofrem das desordens temporomandibulares apresentam maior intensidade dos sintomas, sendo 
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a dor orofacial o principal deles. Os resultados iniciais desta revisão da literatura elucidam a 
complexidade da relação das desordens temporomandibulares com a pandemia do COVID-19 
e destacam a importância da abordagem multidisciplinar tanto na identificação quanto no 
tratamento das DTMs. 
Descritores: COVID-19. Temporomandibular Disorders. Signs and Symptoms. 
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